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Empenho de R$ 6,4 milhões
garante continuidade das obras

CAMILLE LENZ DA SILVA

I mportante ligação comercial e turística, a
rodovia Transcitrus foi pensada, em 2000,
como uma importante via de acesso para o
escoamento também da produção primária

dos municípios de Poço das Antas, Brochier, Maratá,
São José, Pareci Novo, Harmonia, Salvador do Sul,
Paverama e Montenegro. São nove municípios que
unem esforços, desde então, para concluir a via, que
conecta o vale do Caí ao Taquari, à capital e também
à Serra.

Na semana passada, mais um passo foi dado
rumo à finalização desta obra, parada há 7 anos. A
A Bancada Gaúcha no Congresso Nacional empe-
nhou, na sexta-feira (7/6), R$ 6,4 milhões para a
pavimentação da estrada entre os projetos priori-
tários para o Orçamento da União, em 2024.

A emenda tem caráter impositivo, ou seja, o
Governo Federal é obrigado a executar o valor.

O recurso será rateado entre os municípios, por
comum acordo: oito ficarão com R$ 550 mil cada e
Brochier, com R$ 2 milhões. O município é o que
tem o maior trecho ainda por fazer, chegando a 3,7
quilômetros. O trecho diz respeito à subida do
Morro Paris e um pedaço inferior. “Foi ficando em
função da dificuldade de executar a obra. Inclusive,
quem passou recentemente pelo local viu o que a
chuva fez com aquele espaço”, disse a prefeita Vânia
Brackmann, de Poço das Antas.

Ela argumenta que o grupo de prefeitos, verea-
dores e demais simpatizantes da causa fez consecu-
tivas idas a Brasília para obter os recursos.

“Havíamos combinado de que viria um pouco desse
valor para cada município em respeito à mobiliza-
ção, porque todos se empenharam e certamente o
sucesso veio porque se formou um grande grupo”,
aponta Vânia.

Cada município aplicará o recurso onde vê mais
necessidade, desde que na rodovia. Poço das Antas
fará um novo trecho em direção a Salvador do Sul,
na estrada branca. Uma das etapas, que já está
licitada, deve iniciar já nesta semana, com recursos
próprios e de algumas emendas. Serão três fases, e
o plano é realizar mais uma com montante munici-
pal para então utilizar os R$ 550 mil.

Além de Poço, Salvador do Sul também trabalha
e investe nessa ligação. São vários trajetos já pavi-
mentados. O objetivo é trazer a via um pouco mais
para cima, perto da subida da São João. “É um sonho
nosso puxar um braço à direita que sai na Santa Inês
e que levaria a comunidade a ter uma pavimentação
até o centro da cidade. Isso também é uma coisa que
vai nos fortalecer”, revela a prefeita.

Junto com os R$ 6,4 milhões, houve a sinalização,
no início do ano, de outros R$ 5 milhões para a
conclusão da rodovia. Este valor dependerá ainda
de articulação política para liberação. Com isso, a
Transcitrus tem a chance de receber mais de R$ 11
milhões. “Conseguir recursos nesse valor não é fácil,
sozinho ninguém ia conseguir. Isso é dinheiro para
a nossa região e se deve ao empenho desse grupo
que se formou”, enaltece a prefeita.

Quanto à relevância no escoamento da produção,
Vânia cita que a Transcitrus é uma via alternativa

importante à ERS-419. “No momento em que o
Frigorífico começar as atividades, precisaremos de
mais uma opção. E ela nos aproxima de Porto
Alegre. Para Poço das Antas é fundamental, e até
por isso todo o nosso empenho em ajudar nossos
colegas para conseguir terminar a parte que falta.

Valor será rateado entre os nove municípios que integram o Caminho dos Vales

AI POÇO DAS ANTAS / DIVULGAÇÃO

ERS-419
Enquanto se avança na Transcitrus, na rodovia

ERS-419 os pontos críticos só aumentam. Um enge-
nheiro do Daer realizou visita a Poço das Antas na
semana passada. “Ele deu uma olhada, analisou, a
gente colocou toda a nossa dificuldade e a necessidade
de uma reforma. Nós temos que pensar para o futuro
um recapeamento total dessa rodovia”, disse Vânia.

Ela reforça: não é falta de empenho dos prefeitos.
“Eu preciso dizer que a minha decepção em relação a
isso é muito grande, porque a rodovia está piorando
cada vez mais. Tapa buraco não é mais solução, para
mim tem que recapear. Pensem: como nós vamos
começar uma atividade no frigorífico em Poço das
Antas, empregando 500 pessoas?”, questionou.

Segundo ela, o perigo de vida que está se forman-
do sobre a ERS-419 é enorme. “Daqui a pouco vai
começar a morrer gente. E aí? Como nós ficamos?
A promessa foi feita em 2022 e eu não sei o que vai
dar. A gente está se esvaindo de tanto pedir e fazer
documentos e nada. Eu estou falando de Poço das
Antas, mas ali passa toda a produção de Linha
Catarina, Linha Clara, é uma produção muito gran-
de”, lamenta.
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A senha preferencial
já virou um negócio?

O hábito de ir presencialmente nas
agências bancárias não é mais tão fre-
quente. Afinal, o advento da tecnologia
nos permite resolver muitas demandas
por meio de aplicativos. Porém, não é so-
mente nas instituiçôes financeiras que
precisamos ir com considerável frequên-
cia. O rol contempla também outros esta-
belecimentos, como as lotéricas e
supermercados.

Neste sentido, atire a primeira pedra
quem nunca enfrentou a desconfortável
experiência de aguardar numa fila que
parece interminável. A espera é menor,
entretanto, às pessoas amparadas pelo
atendimento preferencial. Não resta dúvi-
da sobre a necessidade de legislação so-
bre o assunto. Mas, será que a senha
preferencial já virou um negócio?

Sabe-se que o direito ao atendimento
diferenciado é assegurado pela Lei Federal
nº 10.048/2000, contemplando diversos
grupos, a saber: deficientes, pessoas com
transtorno do espectro autista, idosos com
idade igual ou superior a 60 anos, gestan-
tes, lactantes, pessoas com criança de colo,
obesos, pessoas com mobilidade reduzida
e os doadores de sangue.

Além disso, a prioridade para idosos
com 60 anos ou mais é respaldada tam-
bém pela Lei Federal nº 10.741/2003,
mais conhecida como Estatuto da Pessoa
Idosa. Basta apresentar a Carteira de
Identidade ou outro documento oficial
para garantir o direito à senha preferen-
cial. Já os doadores de sangue precisam
apresentar o comprovante de doação com
validade de 120 dias.

Contudo, duas situações em especial
têm chamado muita atenção nos últi-
mos tempos. Uma delas é a falta de bom
senso de parte de algumas pessoas com
direito à senha preferencial, notada-
mente as idosas. A outra situação envol-
ve empresas, que têm enxergado na
utilização de pessoas com direito à se-
nha preferencial uma oportunidade de
agilizar suas operações.

Já testemunhei inúmeras vezes idosos
chegarem na fila e serem atendidos pri-
meiro. Até aí tudo bem, pois está assegu-
rado pela legislação. O que tem revoltado
os demais integrantes da fila é que, após
serem atendidos, os idosos ficam ali, no
mesmo estabelecimento (bancos, etc),
conversando por bastante tempo. Logo,
poderiam ter esperado normalmente…

Também é comum idosos desempe-
nharem a função “office boy” para empre-
sas. No caso, são os “office olds”. Esta
semana, por exemplo, conversei com um
empresário que se aposentou, delegou a
gestão aos filhos e virou office old da sua
empresa. Além disso, costumo testemu-
nhar gestantes, pessoas com criança de
colo e obesos utilizando a senha prefe-
rencial em benefício das empresas. Será
que virou negócio?

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Recuperação da capacidade
produtiva levará mais de 5 anos

ARIANA DE OLIVEIRA

A lém de todos os prejuízos
em relação à produção
agroindustrial e pecuá-
ria, as cheias trouxeram

grandes impactos aos solos. Nas
localidades em que a terra é mais
suscetível à erosão e com pouca
capacidade de absorção de água, as
consequências podem ser devasta-
doras. É o que consta o relatório
divulgado pela Emater/RS-Ascar.
Nas 12 regiões administrativas, são
405 municípios que registraram
perdas relevantes de fertilidade e
por erosão hídrica. Ao todo, são
2.706.683 hectares.

Diante da catástrofe do mês de
maio, o gerente regional da Emater,
Cristiano Carlos Laste, contabiliza
no mínimo cinco anos para a recu-
peração da fertilidade dos solos. “O
maior problema é a camada arável,
que foi arrancada conforme o des-
cer das águas. A abrangência foi
muito grande. A situação até o mo-
mento era de águas que atingiam
algumas regiões das comunidades,
mas não com pressão e com força.
Mas essa veio com pressão e força”,
explica Cristiano.

A grande cheia de maio veio
com muita pressão e acabou lavan-
do e levando os solos. A situação é
drástica aos produtores agrícolas e
de animais, pois grande parte dos
solos foram arrancados ou se en-
contram com uma camada de lodo
que pode estar contaminado e ado-
ecer as futuras safras.

“Teve municípios onde ficaram
muitos rejeitos, os agricultores ain-
da conseguiram trabalhar este solo
e realizar as plantações de milho e
soja. Só que chegou um ponto em
que as coleiras ficaram doentes e
se foram. Isso está relacionado à
estrutura e fermentação, é um novo
solo que está ali”.

Nas enchentes “normais”, em
que ficaram de 5 a 10 centímetros

de lodo, o mesmo até ajudava na
fertilidade dos solos para produção
agrícola ou de pastagens para os
animais. Porém, o que foi registra-
do nessas últimas quatro grandes
cheias, deixaram uma camada mui-
to superior.

Ainda há de se contabilizar que
grande parte dos solos atingidos
pelas chuvas sofreram com esse
impacto físico da própria gota de
chuva caindo na terra. A região do
Vale do Taquari já sofre muito com
a falta de áreas para plantio, pro-
priedades pequenas para cultivos,
com a quantidade de atividades
que os produtores desenvolvem
como bovinocultura de leite e de
corte. Os produtores acabam reali-
zando vários plantios durante o
ano na mesma área. Assim, não
conseguem deixar uma camada
arável e fértil para produção.

São mais de 450 municípios que
ainda estão em calamidade em fun-
ção de inundações e transborda-
mento de rios e arroios. A região
dos Vales do Taquari e Caí foram
severamente atingidas novamente.
Os impactos das cheias de setem-
bro e novembro de 2023 ainda são
presentes. Muitas áreas de lavoura
já não existem mais ou enfrentam
um prejuízo enorme, em decorrên-
cia de solos arrancados ou por
deposição de rejeitos, lodo e lixo.
Essa é a situação de propriedades
por onde a água passou.

Os solos atualmente estão sen-
síveis e a recuperação dos mesmos
pode levar muito tempo. Cristiano
explica que o tempo para o trata-
mento e recuperação da vida des-
tes solos para torná-los produtivos
novamente ainda é inestimável.
São mais de 5 anos, com certeza,
para transformá-lo de forma pro-
dutiva e adequada, conforme a
recomendação que a cultura exige.

Foram muitas as cidades que per-
deram a capacidade produtiva dos

solos. Todos municípios que costei-
am o Rio Taquari, de Santa Tereza até
Mariante, foram impactados. Soma-
se a isso os afluentes do Taquari,
como Canudos do Vale e Forqueti-
nha, que perderam os solos. Segundo
Cristiano, algumas propriedades ti-
veram cerca de dois metros de solos
arrancados pela força das águas.

LABORATÓRIO DE SOLOS É
UMA QUESTÃO URGENTE

A Emater/RS-Ascar é direta-
mente ligada ao Governo do Rio
Grande do Sul e à Secretaria de
Agricultura. Ter a sinalização de
um laboratório de análises de solo
para a região é importante. Tal
proximidade possibilita um conta-
to mais rápido no que tange às
análises, relatórios, resultados e
acompanhamento destes solos pro-
fundamente afetados.

“Temos muita demanda neste
pós-enchente. Em setembro, a gen-
te pode perceber, junto aos muni-
cípios e aos técnicos da região,
muitas situações complicadas des-
te solo arrancado, onde aquela ca-
mada arável já não existe mais. O
tempo que demora para tornar
esse solo produtivo novamente
será de anos. Sem contar as áreas
de depósito de rejeitos, terra, ma-
teriais que precisam se decompor.”,
explica o gerente regional.

Conforme o relatório da Emater,
a erosão hídrica gera um processo
físico causado pelos impactos da
própria gota de água da chuva no
solo, que não tem vegetação. Esta é
a principal causa de degradação de
solos agrícolas. Desta maneira, sua
superfície sofre o processo de sela-
mento. O empobrecimento dos so-
los gaúchos é preocupante, já que
as águas foram responsáveis pela
remoção de partículas e de nutrien-
tes da camada superficial, sobretu-
do em áreas sem proteção vegetal.

Solos lavados e levados pelas águas

CRISTIANO CARLOS LASTE
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LAJEADO E ARROIO DO MEIO      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Recuperada a primeira ligação viária entre os municípios
CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Ponte de Ferro – ou Ponte da Reconstrução –
foi inaugurada no domingo (9/6), 15 dias após
o início da sua montagem. Um grande público
se fez presente para acompanhar a primeira

passagem de um veículo entre Arroio do Meio e Lajeado
através da nova estrutura. De forma simbólica, foi esco-
lhida uma ambulância. Prefeitos da região, assim como
líderes empresariais, de entidades e a comunidade
comemoraram o sucesso da iniciativa, custeada 100%
com recursos privados.

Até a segunda-feira (10/6), no entanto, a ponte ainda
recebia ajustes finais para possibilitar o acesso seguro
de veículos de até 3 metros de altura e pedestres.

A ponte segue o molde da antiga. A travessia se
manteve por tábuas de madeira, bem como permane-
ceu a “goleira” que limitava a altura dos carros, desta
vez projetada com 20 centímetros a mais do que a
anterior. A capacidade da ponte também segue a mes-
ma: 3,5 toneladas. Uma das novidades é a instalação de
uma sinaleira inteligente em ambas as cabeceiras da
ponte, buscando controlar o fluxo, que ocorre em via
única. A minutagem para cada lado ainda está em teste,
e poderá variar conforme o horário e o tráfego no local.

A Ponte da Reconstrução foi liberada oficialmente
às 17h12 da segunda-feira. Uma fila de veículos já
aguardava para fazer a travessia, que seguiu movimen-
tada nesta terça-feira.

Por enquanto, a Ponte de Ferro é a única ligação
terrestre que permite a passagem de veículos entre os
dois municípios. As passadeiras do Exército seguirão
abertas para travessias a pé, próximo aos escombros
da ponte na ERS-130.

Agora, resta aos municípios conseguir, junto ao
Governo Federal, a liberação para que a ponte de ferro
permaneça no local. Isso porque a estrutura metálica
deveria ser, primeiramente, provisória, até o início da
obra definitiva e de concreto, que utilizaria o pilar
remanescente e, então, passaria pelo mesmo local.
Porém, movimentações da comunidade pedem que a
estrutura antiga seja mantida, tendo em vista esta ter
sido a primeira travessia entre os municípios, por um
bom tempo após sua edificação, na década de 1940. O
pedido é para a estrutura nova, já orçada e que permi-
tiria a circulação por mão dupla, seja construída alguns
metros ao lado.

 Sinaleira foi instalada
 no local e está em fase
 de testes

 Com as mesmas tábuas de madeira,
 nova ponte tem capacidade para
 veículos com até 3 metros de altura

O Município de Poço das Antas/RS, torna
público que se encontra aberta a licitação moda-
lidade: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º
002/2024, visando a contratação de empresa em
regime de empreitada global, para a construção
de pórtico de acesso ao Município de Poço das
Antas, a ser construído na ERS-419 nas proximi-
dades do km 2, trecho municipalizado à Avenida
Independência, conforme Projeto de Engenharia
em anexo; do tipo menor preço global, através
do site www.portaldecompraspublicas.com.br,
sendo que a data de abertura da sessão pública
está marcada para o dia 1º de julho de 2024, às
08h. O Edital encontra-se a disposição no Setor
de Licitações da Prefeitura Municipal de Poço
das Antas, sita à Av. São Pedro, 1213, Centro,
fone (51) 3773-1122.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

POÇO DAS ANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO

Poço das Antas, 11 de junho de 2024
Vânia Brackmann
Prefeita Municipal

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Município alcança o top 100 do Brasil em alfabetização
DA REDAÇÃO

C om base no censo
de 2022, Estrela
ocupa a 48° colo-
cação entre os

497 municípios do Rio
Grande do Sul no índice de
alfabetização. Além disso,
é o 85° colocado a nível
nacional, situado entre os
top 100 do Brasil. Os dados
foram divulgados na sema-
na passada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Segundo as informa-
ções, Estrela alcançou a
marca de 97,99% de alfabe-
tização entre a população
com mais de 15 anos. De
acordo com a Administra-
ção Municipal, o resultado
traz o reflexo de um forte
trabalho na área da educa-
ção local, que começou a
ser solidificado nos últimos
anos e que vai muito além
da alfabetização por si só.

A Secretária de Educa-
ção, Elisângela Mendes, ce-

lebra o índice. “Comemorar
é muito importante, mos-
tra que a educação está no
caminho certo e que estão
sendo feitos investimentos
importantes em áreas es-
tratégicas”, afirma.

Ela aponta que a edu-
cação no município se de-
ve ao grupo de profissio-
nais, investimentos na ali-
mentação, aos espaços
físicos e a investimentos
no turno inverso. Ela tam-
bém salienta o projeto
Estrelas do Conhecimen-
to, a feira da Inovação,
Ciência e Tecnologia.

“Além de índices, o im-
portante são as experiên-
cias, as vivências e a cons-
trução que as crianças fa-
zem ao longo da sua vida
escolar. No Estrelas do Co-
nhecimento, usamos a frase
‘Tão importante quanto
aprender é projetar os so-
nhos’’ e é isso que a gente
trabalha com as nossas cri-
anças”, destaca. Estrela conquista o 48° lugar no Rio Grande do Sul

AI ESTRELA / DIVULGAÇÃO

ENCHENTES
A educação também foi afeta-

da pela tragédia climática que
atingiu o estado em maio. O muni-
cípio possui quatro mil estudan-
tes, entre Educação Infantil, Ensi-
no Fundamental e Educação de
Jovens e Adultos. No total, foram
oito escolas atingidas pelas cheias,
sendo seis de Educação Infantil e
duas de Ensino Fundamental. Até
o momento, dois educandários já
retornaram suas atividades.

Poré, as outras seis escolas
afetadas precisam ser direciona-
das para áreas não alagáveis. A
Emef Leo Joas, a maior escola do
município, terá que ser realocada.
Segundo a secretária, a proposta
é que a instituição permaneça no
Bairro das Indústrias.

“Eu sempre digo e garanto
que a gente vai trabalhar muito
para poder reconstruir ou cons-
truir essas escolas em outras
áreas, mas sem perder a identida-
de das comunidades”, ressalta a
secretária.

Karina Wagner é a nova
coordenadora do CRAS

ASSISTÊNCIA SOCIAL

O  Centro de Referência
de Assistência Social
passou a contar com a
coordenação de Karina

Wagner, 34 anos, desde o dia 3 de
junho. A imigrantense é graduada
em Gestão de Micro e Pequenas
Empresas, uma das solicitações pa-
ra assumir o novo cargo.

Karina salientou que seu obje-
tivo à frente ao órgão é fortalecer
as políticas públicas, priorizando
o centro de convivência e a popu-
lação usuária dos programas e
serviços em vulnerabilidade e ris-
co social. “Pretendo ter uma boa
comunicação, atender as deman-
das da equipe, bem como organi-
zar, planejar, e monitorar ações
que assegurem a proteção e auto-
nomia das famílias” destacou.

Outras atividades da Coorde-
nação são a alimentação de siste-
mas de informação de âmbito
local e monitorar o envio regular
e nos prazos de informações sobre
os serviços socioassistenciais.

Doação de móveis para famílias
atingidas soma R$ 68 mil

A Secretaria da Saúde e Assis-
tência Social terminou, na terça-
feira (4/6), a entrega dos móveis
novos adquiridos para as famílias
atingidas pela enchente de maio.
Dentre as 85 famílias que realiza-
ram o cadastro de perdas, 70 fo-
ram contempladas. As outras 15
famílias apenas realizaram o ca-
dastro informado que foram atin-
gidas indiretamente ou tiveram
pequenos danos materiais. A ava-
liação foi realizada pela equipe
técnica da Assistência Social, com
informações da Defesa Civil.

Foram adquiridos 70 guardas
roupas, 41 armários de cozinha,
31 camas de casal, 20 mesas com
cadeiras, 18 armários de banheiro
e 06 camas de solteiro. Destes
itens, 40 móveis de cozinha e 20
guarda-roupas foram doados pe-
la Metalúrgica Hassmann. O res-
tante do investimento, de R$
68.605,03, foi realizado com os
recursos do Fundo Municipal da
Defesa Civil, através de doações
recebidas por meio do Pix.

DOAÇÕES NO PIX
O pix para realizar as doações

para o Fundo da Defesa Civil Munici-
pal – Reconstrói Imigrante é o CNPJ,
sob o número 23.511.156/0001-32.
Com os recursos são realizadas ações
de auxílio às famílias atingidas pela
enchente e para reconstruir o muni-
cípio. Os valores são regidos por co-
missão própria e ao final será realiza-
da a prestação de contas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Métodos baseados na natureza podem
mitigar consequências climáticas

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

N a semana do Dia Mundial
do Meio Ambiente, diver-
sas pautas que carregam
soluções à crise ambiental

atual voltaram a ser discutidas pela
sociedade. Os jardins de chuva, telha-
dos verdes e florestas de bolso são
algumas dessas possibilidades.

O paisagista e auditor do Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio Gran-
de do Sul (TCE-RS), Anderson Kilpp,
explica como essas alternativas po-
dem ajudar, tanto na questão ambi-
ental, como no paisagismo das
cidades “Os jardins de chuva são
áreas preparadas para receber uma
grande quantidade de água. São
construídos, em geral, através da
escavação de valas, que são preen-
chidas com pedras, materiais inor-
gânicos, compostos de nutrientes e
cobertos com britas para que seja
possível caminhar e plantar”.

Em canteiros convencionais, ca-
sos de muito despejo de água podem
resultar em plantas que não supor-
tam as condições ou que solo não dê
a vazão suficiente para a água. Se-
gundo Anderson, os jardins no estilo
naturalista são mais difíceis de se-

rem feitos, mas não necessitam ma-
nutenções, além de trazer a
biodiversidade para as cidades, in-
clusive para as áreas urbanas. Ele
aponta que, na Alemanha, esse estilo
de jardim é muito comum.

ABSORÇÃO E FILTRAGEM
Os jardins não só absorvem, mas

também filtram e devolvem a água
limpa para o lençol freático. Outro
exemplo se encontra nas calçadas.
Quando uma chuva torrencial ocorre
após um tempo sem chuvas, o asfalto
é lavado e a água que fica empoçada
contém óleo e todos os tipos de polu-
entes depositados nas poças.

Kilpp aponta que a utilização dos
jardins de chuva é uma solução base-
ada na natureza. ”Não estamos so-
mente deixando crescer plantas na
cidade. Precisamos de soluções que
vão para o mundo da engenharia,
mas que se apropriem da natureza
para oferecer soluções práticas. Es-
tamos retirando uma água que ia
direto para um arroio, que contribui
para as cheias, para voltar ao lençol
freático, sendo possível seu consu-
mo”, enaltece.

OUTRAS ALTERNATIVAS
Outra alternativa baseada na na-

tureza é a dos telhados verdes, que
funcionam da mesma forma. Ao in-
vés de serem usadas telhas, o espaço
é impermeabilizado para posterior
construção de um jardim, com cinco
ou dez centímetros de terra. Em um
telhado comum, a água vai direto
para a calha e termina na rua. Quan-
do se tem um solo em cima, ele se
encharca primeiro, diminuindo em
muitas horas o tempo que a água
leva para chegar ao solo em si.

“No meu caso, utilizei um com-
posto a granel com pedacinhos de
madeira, um material solto e com
muita matéria orgânica. Tenho qua-
tro jardins de chuva, cada um com
um diferente tipo de plantio, com
um telhado só, principalmente para
experimento. Nunca precisei nem
regar meu telhado”, garantiu o am-
bientalista.

Uma forma de substituir os par-
ques de hectares, em cidades sem
muito espaço aberto, é utilizando as
chamadas florestas de bolso. Elas
ocupam pequenas áreas, como vagas
de estacionamento, em locais mais

residenciais, com plantas mais den-
sas e com a possibilidade de criação
de jardins.

Kilpp também sugere que os en-
tulhos causados pelas recentes tra-
gédias climáticas possam ser
reutilizados para a construção de
parques inundáveis, no entorno do
rio. “Esse material, em maioria, pode
ser separado, e uma grande parte
pode ser enterrada por ali mesmo,
pois não vai poluir e entrará na
composição desses parques. Não é
necessário levar isso para uma cen-
tena de quilômetros, com inúmeros
caminhões cheios de entulho, pio-
rando ainda mais o problema. Fora
a emissão de CO², enquanto tudo é
levantado e levado para Minas do
Leão, ou em outro lugar”, esclarece.

Por fim, Anderson engaja as pes-
soas a se unirem, tomarem atitudes
e fiscalizarem o poder público. “O
cidadão é fiscal, precisa participar
do processo de administração da
cidade durante os quatro anos de
mandato. A gente só vai mudar a
cidade quando começarmos a cuidar
da nossa rua, do nosso bairro, e isso
vai se espalhando pelo nosso muni-
cípio”, completa.

RODRIGO NASCIMENTO / AI ESTRELA

Alternativas são mais baratas e auxiliam na queda do acelerado ritmo das adversidades ambientais

Estacionamento da Praça Henrique Roolaart, no centro de Estrela Telhados jardins são alternativa prática e exigem baixa manutenção

ANDERSON KILPP / ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Morte de cônjuge que
concordou em vida não impede

decretação do divórcio
     O Superior Tribunal de Justiça,

por unanimidade, decidiu que é pos-
sível decretar o divórcio na hipótese
de falecimento de um dos cônjuges
após a propositura da respectiva
ação. O colegiado levou em conside-
ração que, ainda em vida e no pró-
prio processo, foi manifestada a
anuência com o pedido de separação.
No caso julgado, um homem ajuizou
ação de divórcio cumulada com parti-
lha de bens contra a esposa, a qual
morreu durante a tramitação do pro-
cesso. Ele, então, pediu a extinção do
processo sem resolução do mérito.
No entanto, o juízo de primeiro grau
decidiu pela habilitação dos herdei-
ros no processo e julgou procedente
o pedido de divórcio póstumo, deci-
são que foi confirmada pelo Tribunal
de Justiça do Maranhão (TJMA).

A condenação de
ex-assessor parlamentar

que fraudou diploma
     O Tribunal de Justiça de São

Paulo manteve sentença da Comarca
de Itapevi, proferida pela juíza Dani-
ele Machado Toledo, que condenou
por improbidade administrativa um
ex-assessor parlamentar que frau-
dou diploma. As penalidades inclu-
em nulidade da contratação,
ressarcimento integral do dano ao
erário, no montante de R$ 733 mil, e
proibição de contratar com o poder
público ou de receber benefícios ou
incentivos fiscais ou creditícios por
quatro anos. Segundo os autos, o ho-
mem assumiu cargo de assessor par-
lamentar, sem preencher requisito
mínimo de escolaridade exigido por
lei, valendo-se de diploma falso. Du-
rante o inquérito civil que investigou
a fraude, a instituição onde o réu su-
postamente cursou Pedagogia escla-
receu que jamais o teve como aluno.

Boate deve indenizar cliente
atingida por garrafa

     O Tribunal de Justiça de Minas
Gerais condenou uma boate a inde-
nizar uma cliente em R$ 18 mil, por
danos morais, por ter sido atingida
por uma garrafa que foi arremessa-
da durante uma briga no estabeleci-
mento. No dia 5 de agosto de 2022, a
mulher estava na boate quando teve
início uma briga, e uma garrafa lan-
çada por um dos frequentadores a
atingiu na testa, causando um corte
e, segundo ela, um abalo emocional.
A vítima ajuizou ação pedindo a res-
ponsabilização da empresa pelos da-
nos morais e estéticos sofridos.

1961elton@gmail.com

Carrer inicia operações com capacidade
de 1,6 milhão de ovos mensais

CAMILLE LENZ DA SILVA

D epois da quarta
vez sofrendo com
a inundação cau-
sada pelas en-

chentes, a Carrer Alimentos,
com sede em Farroupilha,
decidiu trazer seu Incubató-
rio de Aves, hoje em Encan-
tado, para Teutônia. Para
isso, a empresa assumirá o
Incubatório da Languiru, no
Bairro Alesgut, desativado
temporariamente desde
maio de 2023.

“Mantínhamos contato
com a Carrer desde a cheia
de setembro. O incubatório é
um ativo que não pode ficar
parado, mas nós não o man-
tivemos em funcionamento
devido ao baixo número de
aves alojadas”, disse o presi-
dente liquidante da coopera-
tiva, Paulo Roberto Birck.

O incubatório foi locado em
maio e a previsão de iniciar as
atividades é para os próximos

dias. Será um contrato de 18
meses com possibilidade de
aquisição por parte da Carrer,
que já possui projeto de ampli-
ação em análise e tem prefe-
rência no negócio. “Assim que
o alvará estiver em mãos, eles
iniciarão a vinda de ovos fér-
teis”, diz Birck.

A empresa de Farroupilha
será parceira no fornecimen-
to de pintinhos e tocará a
parte operacional. “Eles tra-
balham com matriz, então
nossos associados já estão
sendo procurados”, aponta o
presidente liquidante, que se
diz feliz em ver os esforços
para que o campo continue
produzindo e a cadeia não
sofra tanto.

A vinda para Teutônia sig-
nifica uma operação em ple-
na capacidade, com 1,6
milhão de ovos ao mês. Para
dar conta desta operação,
serão cerca de 30 postos de
trabalho. 

O MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS, através
da Prefeita Municipal, Sra. Vânia Brackmann, confor-
me legislação pertinente e de acordo com o Parecer
da Assessoria Jurídica do Município, resolve:
HOMOLOGAR a Adesão à Ata de Registro de Preços
referente ao Pregão Eletrônico para Registro de
Preços n.º 003/2023, realizado pelo Consórcio Inter-
municipal de Gestão Ampliada da Região Carbonífe-
ra - CIGA CARBONÍFERA, que tem como objeto a
aquisição de máquinas pesadas para fins de registro
de preços, tendo como fornecedora a empresa N.B.
LOCACOES - EPP, CNPJ: 08.676.186/0002-96, ao
valor total de R$ 1.202.500,00 (um milhão duzentos
e dois mil e quinhentos reais) referente ao Item 13 -
motoniveladora nova, sendo este valor inferior ao
apurado em pesquisa de preços, o que se coaduna
com a legislação vigente.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

POÇO DAS ANTAS
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE
PREÇOS DE OUTRO ÓRGÃO

Processo Administrativo N.º 086/2024

Poço das Antas, 23 de maio de 2024
Vânia Brackmann
Prefeita Municipal

Atividades devem iniciar nos próximos dias

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A s Eleições Municipais de
2024 serão realizadas no dia
6 de outubro. Mais de 153
milhões de eleitores estão

aptos para ir às urnas e escolher repre-
sentantes para os cargos de prefeito e
vice-prefeito (pelo sistema majoritário
de voto) e de vereador (pelo sistema
proporcional).

A Resolução do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) nº 23.677/2021, com
as alterações promovidas pela Resolu-
ção nº 23.734/2024, dispõe, entre
outros pontos, sobre os sistemas elei-
torais majoritário e proporcional. Nes-
ta edição, vamos trazer mais sobre o
sistema proporcional, adotado no Bra-
sil nas eleições para a Câmara dos
Deputados, assembleias legislativas
estaduais, Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal e câmaras municipais,
conforme determina a Constituição
Federal e o Código Eleitoral.

Não se considera apenas a votação
nominal (individual) da candidata ou
candidato, mas também o total de votos
dados ao partido ou federação (as fede-
rações partidárias são consideradas
como um só partido político). O objeti-
vo do sistema proporcional é fortalecer
os partidos como instituições políticas.

VAGAS
A norma explica que o número de

vagas em disputa para o cargo de vere-
ador é definido em lei orgânica do Mu-
nicípio, observado o limite máximo
estabelecido na Constituição Federal. O
mínimo são nove vereadores, mas há
mais representantes conforme o tama-
nho da população. Sempre são números
ímpares: 9, 11, 13, 15, 17 e assim por
diante.

QUEM É CONSIDERADO ELEITO?
Contam como válidos apenas os

votos dados a candidatas e candidatos
regularmente inscritos e às legendas
partidárias. O quociente eleitoral é
determinado pela divisão da quanti-
dade de votos válidos apurados pelo
número de vagas a preencher – se
foram 2.000 votos válidos, dividido
por nove cadeiras, obtém-se o quoci-
ente de 222 votos. Para o cálculo,
despreza-se a fração, se igual ou infe-
rior a 0,5, ou arredonda-se para um,
se superior.

O quociente partidário é o resul-
tado do número de votos válidos
obtidos pelo partido, dividido pelo
quociente eleitoral (desprezada a
fração). Se o partido fez 444 votos,
dividido pelo quociente eleitoral
222, tem exatamente 2 vagas. Se o
partido atingiu 700 votos, dividido
pelo quociente, o resultado é 3,15 –
logo são 3 vagas. O resultado corres-
ponderá ao número de cadeiras a
serem ocupadas pela legenda. O
partido ou a federação verifica os
candidatos mais votados nominal-
mente dentro da sua listagem para
preencher as vagas. O partido que
não atingir o quociente eleitoral não
terá vereador eleito, mesmo que um
candidato individual apareça entre
os mais votados.

Serão eleitas e eleitos somente
aqueles que tiverem votos em nú-
mero igual ou superior a 10% do
quociente eleitoral (QE). Serão es-
ses que vão ocupar as vagas a que
o respectivo partido ou federação
tem direito. Se houver sobras de
vagas, elas serão distribuídas pelo
cálculo da média de cada partido ou
federação.

SUPLENTES
Segundo a norma, serão consi-

derados suplentes dos partidos
políticos e das federações que ob-
tiveram vaga os mais votados sob
a mesma legenda ou federação e
que não foram efetivamente elei-
tos. A lista de suplentes obedecerá
à ordem decrescente de votação.
Em caso de empate na votação, a
ordem se dará de forma decrescen-
te de idade. Na definição de suplen-
tes, não há exigência de votação
nominal mínima.

PROCLAMAÇÃO DE
RESULTADOS

Nas eleições proporcionais, deve
a junta eleitoral, nas eleições muni-
cipais, proclamar as eleitas e os
eleitos, ainda que existam votos
anulados sub judice (aguardando
decisão judicial definitiva), obser-
vadas as regras desse sistema de
votação.

DIPLOMAÇÃO
Os diplomas das pessoas eleitas

para os cargos de vereador serão
expedidos e assinados pelo presi-
dente da junta eleitoral totalizadora
do respectivo município.

No documento, deve constar,
obrigatoriamente, o nome da can-
didata ou do candidato, a indicação
da legenda do partido, da federa-
ção ou da coligação pela qual dis-
putou a eleição, o cargo para o qual
se elegeu ou a classificação como
suplente.

Não poderá ser diplomada a pes-
soa que estiver com o registro inde-
ferido, ainda que sub judice.

BRASIL      

Como funciona o cálculo para
definir as vagas de vereador

 Votação para vereador e prefeito será dia 6 de outubro

TSE / DIVULGAÇÃO
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O que postar afinal?
Vídeo longo ou curto?

Um dos grandes questionamentos que
sempre surge em qualquer lugar que vou é:
gravar vídeo curto ou longo? Qual formato
dá mais engajamento? Hoje, nesta coluna,
quero discutir um pouco com vocês sobre o
que está acontecendo no consumo desse
tipo de conteúdo nas mídias sociais.

Para termos uma ideia, vamos relembrar
2016, quando o Facebook ainda era a mídia
social mais vista de todas. Naquela época,
você tinha até 16 segundos para impactar
uma pessoa com sua postagem. Atualmente,
esse tempo caiu para apenas 3 segundos.
Isso se deve aos novos formatos de consu-
mo, principalmente de vídeos, que sofreram
uma verdadeira revolução com o advento
do TikTok.

O TikTok, com sua timeline infinita, fez
com que consumíssemos vídeos de uma
forma muito mais rápida. As pessoas estão
cada vez mais com menos tempo para con-
sumir conteúdos. Além disso, as mídias
sociais querem reter o maior número de
pessoas por mais tempo, o que tem gerado
um debate sobre qual formato de vídeo é
mais eficaz para engajamento.

Neste ano, tem-se falado muito sobre
vídeos longos serem os mais propensos a
gerar engajamento. No entanto, a pesquisa
da MP Digital deste ano mostra que o consu-
mo de vídeos curtos é quase o dobro do de
vídeos longos. Segundo o relatório, o consu-
mo de vídeos curtos é de 31,3%, contra
15,5% dos vídeos longos.

Uma boa chamada para atenção é crucial
para que o público consuma o conteúdo na
íntegra, independentemente do formato.
Saber criar conteúdo focado e atraente é
fundamental. Mais importante do que o
comprimento do vídeo é a consistência na
postagem. É preferível manter uma frequên-
cia regular, como um vídeo por semana, do
que postar diariamente por dois meses e
depois parar.

A audiência se constrói com constância.
Portanto, cuide da regularidade do seu con-
teúdo e mantenha-se firme na sua produção.
Isso fará toda a diferença no engajamento
dos seus vídeos, sejam eles curtos ou longos.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Entre os bailes do interior, são
inúmeras as possibilidades
de encontrar o amor

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Dia dos Namorados
chegou e com ele o ro-
mance está no ar para
os jovens apaixonados.

Porém, os que são jovens há mais
tempo também celebram uma
das datas mais esperadas aos que
têm um amor para chamar de
seu. A reportagem do Grupo Po-
pular percorreu as ruas em busca
de casais apaixonados. Encontra-
mos histórias de uma longa ami-
zade que, a partir de reencontro
pela internet, teve o namoro con-
solidado há 2 anos. E o noivado
já foi firmado, inclusive. Histórias
de pessoas que convivem há mais
de 30 anos e se declaram diaria-
mente; se orgulham daquele que
está ao lado por tanto tempo.

A compra de um presente pa-
ra comemorar a data é apenas um
detalhe. Dos casais ou mesmo
daqueles que estavam escolhen-
do o presente surpresa, o compa-
nheirismo, paciência e cumplici-
dade são os maiores valores cul-

tivados. Porém, a diversão é um
ingrediente que dá um sabor es-
pecial à receita do amor.

Foi em um baile de idosos que
o casal Jacinta de Souza e Zilmar
de Conti se conheceram. Desde lá,
seguem na valsa da paixão. “Não
largamos um do outro até agora.
Vamos passar o Dia dos Namora-
dos em um baile, com certeza”, é
o que planeja o apaixonado Zilmar.

O casal estava à espera do
ônibus em direção a Westfália,
onde seu Zilmar tem a sua casa.
Juntos há um pouco mais de 1
ano, Jacinta vem de Carlos Barbo-
sa para fazer o par com o seu
amor nessa dança da vida.

O segredo do casal é fazer de
tudo um pouco, dançar, fazer ami-
zades e se divertir. Jacinta logo
declara seu amor: “Ele é muito
companheiro e querido”. Zilmar
prontamente declara a sua admi-
ração. “Eu não poderia ter uma
companheira mais maravilhosa,
nunca poderia encontrar uma mu-
lher igual a ela”.

Jacinta e Zilmar são um casal
de namorados, como eles mes-
mo dizem, “em teste”. Cada um
ainda reside em sua casa e se
encontram frequentemente pa-
ra compartilhar e se conhecer
cada vez mais.

Entretanto, o que dizer de um
“namoro” de 52 anos? Os teutoni-
enses Marli e Erio Borgelt comple-
tarão 53 anos de casamento no dia
17 de julho. Mesmo com meio
século de cumplicidade, o amor é
completo em todos os dias.

“O segredo é paz, amor e
respeito” diz prontamente Erio,
que admira tudo em Marli. O
casal vai passar a quarta-feira
(12/6) esperando a família, pa-
ra fazerem uma noite especial.
Marli diz que ama tudo em seu
companheiro.

Ambos também se conhece-
ram em bailes do interior, em Boa
Vista. Jogador do futebol amador,
ele contava com a torcida de Mar-
li, que marcava presença com
suas amigas na arquibancada.

 Jacinta de Souza e Zilmar
 de Conti cultivam a relação
 dançando pelos bailes

 Marli e Erio Borgelt têm o
 respeito e a paz como norte
 para uma boa relação

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

 @POPULARTEUTONIA
SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DOS VÍDEOS
DO FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO
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A Vovozinha encarou a Serra do Índio
POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

O  dia amanheceu com uma
chuva fina, um pouco de
serração e calor. Percebi
que não iria me escapar de

pilotar uma parte do trajeto usando
minha roupa de chuva. Pilotar na
chuva não é um grande incômodo. O
incômodo é colocar aquelas capas e
calças impermeáveis sobre a roupa
de pilotagem habitual. A gente esse
sente meio como “embalado a vácuo”.

Carreguei a Vovozinha com meus
pertences, fui dar a partida na moto
e me deparei com uma poça de com-
bustível no chão. Caracoles, o que
será agora? Olhei, analisei e cheguei
à conclusão que vazava combustível
no encaixe do filtro de combustível
com a mangueira do carburador.
Óbvio que teria que resolver.

Saí do hotel pensando:
- Será que estou sendo atingido

pela “maldição dos filtros de com-
bustíveis”?

Na primeira esquina já achei
uma loja de motopeças. Parei, con-
versei uns minutos com o dono,
tirarmos juntos o filtro e a man-
gueira e ele me disse:

- Nem perca tempo! Vamos colo-
car um filtro novo e mangueira nova.
Vai de custar uns trocados. Troca-
mos o filtro (o terceiro da viagem) e
metemos uma mangueira nova.

Eu sabia que pilotaria apenas um
trecho sob chuva, pois estava sain-
do da cidade de Monteros, que está
a 324 metros acima do nivel do mar
e me dirigia inicialmente à localida-
de de Tafí del Vallen, que fica a
2.014 metros de altitude. O trajeto
entre essas duas cidades é relativa-
mente curto – apenas 61 km –,
porém o tempo de viagem é de
aproximadamente 1h30 a 2h. Este
tempo de deslocamento se justifica
devido ao fato de existir a Serra do
Índio, sinuosa, estreita e cheia de
belezas, verde e com um riacho
descendo morro abaixo nas suas
laterais. Sempre digo que a Serra do
Índio é a mãe esbelta da serrinha
daqui do RS, entre Vila Jansen –
Farroupilha e Nova Roma do Sul.
São muito parecidas.

Ao chegar em  Tafí del Valle adi-
vinhem quem estava me esperando
sorrindo e irradiando energia posi-
tiva? O Sol. Ele mesmo, estava lá me
fazendo sair da “embalagem a vá-
cuo” e me sentir num clima agradá-
vel num dia que prometia ser ótimo.
A cidade fica justamente no vale
entre a Serra do Aconquija e a parte
inicial das Cumbres Calchaquíes e
tornou-se a cidade mais turística da
Província de Tucuman. Seu vale tem
algo muito similar aos vales suíços
que vemos em fotos e filmes.

 Vovozinha chegou em Tafí del Valle

Depois do tempo instável, o sol raiou

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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SUBIR A MONTANHA
A vovozinha andava bem de boa,

meio preguiçosa, pois havíamos con-
versado antes de sairmos do hotel e
ela sabia que juntos percorreríamos
apenas 209 km naquele dia. A medida
que ia deixando Tafí del Valle para
trás também subia a montanha, que
mais adiante me levariam ao povoado
de Amaicha del Valle e posteriormen-
te até a famosa Ruta 40, que me con-
duziria a Cafayate.

Logo nos primeiros quilômetros
após a cidade percebi que subia rela-
tivamente rápido e a cada metro re-
gistrado no altímetro do celular
notava a vovozinha dando seus sinais
de cansaço. Mais uma vez a altitude
fazia a velha motoca de 42 anos andar
lenta e apreensiva. A velocidade não
passava dos míseros 40 km/h devido
à falta de ar.

FÓRMULA 1 DAS TARTARUGAS
Por muitos quilômetros me sentia

numa corrida de tartarugas: era eu de
moto competindo com 2 caminhões
velhos e enferrujados que também
subiam a montanha. Em alguns pontos
eu ultrapassavas os dois, principalmen-
te em saídas de curvas onde eles esta-
vam lentos pelo seu tamanho até que
nas retas ele me ultrapassavam nova-
mente. Literalmente parecia uma cor-
rida de Fórmula 1 das tartarugas.

A cada ultrapassagem a torcida
dentro dos caminhões gritava algumas
coisas hilárias pra mim e eu a cada
conquista de posição gritava algo para
eles. Até que numa bifurcação eles me
acenaram e tomaram outro rumo.
Coisas de quem viaja de moto antiga a
40 km/h. Jamais teria desfrutado des-
sa acirrada competição se tivesse ido
com minha moto de 900 cilindradas.

O CASAL DE CURITIBA
Cruzei com outro casal de Curitiba

que estavam parados na beira do
asfalto com sua BMW 1.200 cilindra-
das. Dei um olhada básica de longe
(pra ver se por acaso o piloto não
estaria tirando uma “água do joelho”
– não podia incomodar o sujeito né?)
e encostei. Perguntei se precisavam
de algo e responderam que não, esta-
vam tirando algumas fotografias. Se-
gui viagem lentamente e a cada tanto
eles me ultrapassavam, depois para-
vam para outras fotos e novamente eu
me adiantava. Assim fomos seguindo
até o final do dia.

PAISAGEM DE FILME
Nesse trecho, a paisagem predo-

minante era algo tipo “filme de bang
bang”: terreno árido, cactus, vegeta-
ção rasteira, sol, um pouco de vento
levantando aqueles redemoinhos
típicos da região norte da Argentina.
Num momento de pit stop para esti-
car as pernas, comer uma barra de
cereal e tomar uns goles de água, me
deparei com um belo gavião sentado
sobre um cactus e observando algo
que me parecia um rato ou algo simi-
lar. Fiquei ali curtindo a situação e
pude ver o gavião sair voando para
capturar seu almoço.

RUTA 40
Após passar por Amaicha del

Valle, que é basicamente uma comu-
nidade de origem indígena que vive
de artesanato e turismo (cavalgadas
principalmente) entrei na emble-
mática Ruta 40.

É tão ou mais famosa entre os
viajantes do que a Rota 66 nos Esta-
dos Unidos. Essa ruta cruza a Argen-
tina de sul a norte e tem 5.224 km
de extensão, sendo uma das estradas
mais longas do mundo.

Ao entrar na “40”, percorri outros
50 km até chegar à minha velha
conhecida chamada Cafayate. Meia
tarde encostei no Bar do Baco, amigo
de longa data, motociclista e sujeito
camarada que faz parte das “atra-
ções turísticas” da cidade. Molhei a
garganta e fiquei por ali mesmo
vendo o movimento e deixando o
tempo passar.

Gavião sobre o cactus visualizou
e capturou seu almoço

Paisagens áridas similares
a filmes de faroeste

Em Cafayate, uma
cerveja no Bar do Baco

Serra da Índia exigiu desafios e proporcionou belas paisagens  Alemão e a Vovozinha chegaram à Província de Salta
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Fora da disputa eleitoral
A Folha Popular de 12 de junho de 2004 informou
que o prefeito de Fazenda Vilanova, Lélio Labres Gui-
marães (foto), afirmava que estava fora da disputa
eleitoral, tendo em vista que o seu partido optou pela
candidatura de Pedro Dornelles, secretário de Agri-
cultura do atual governo. Lélio afirmou que acredita
ter contribuído muito para o desenvolvimento de Fa-
zenda Vilanova. Destacou também que aqueles que
iriam sucedê-lo receberiam um município organiza-
do e equilibrado financeiramente. Durante seu go-
verno, foram muitas as conquistas, das quais ele cita
como exemplo a instalação do Ensino Médio, o pleno
emprego, a construção de mais prédios escolares e a
finalização do Centro Administrativo Municipal.

Fatos na História6

13 de junho
1992 - Fundação da Cooperativa de Manutenção e
Transporte (Comatra)
2022 - Reinício das atividades da UTI Pediátrica do
HBB

14 de junho
1986 - Fortes chuvas e granizo trazem prejuízos para
Teutônia e região
2014 - Inaugurada agroindústria familiar de embuti-
dos Kolonie Haus, em São Jacó
2018 - Gremistas e colorados do Vale do Taquari
marcam história na Rússia

15 de junho
2012 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inaugura
novo centro cirúrgico e obstétrico
2018 - Cooperagri inaugura usina solar financiada
pelo Estado
2018 - Jovens participam do 1º Encontro da Juventu-
de Rural em Imigrante

16 de junho
2016 - Fórum Tecnológico do Leite realiza 1º dia de
campo em Teutônia

17 de junho
2007 - Tempestade causa estragos em Faxinal do Sil-
va Jorge, em Bom Retiro do Sul
2012 - Família é feita refém em Lajeado

19 de junho
2009 - Sitracooper inaugura sede em Teutônia
2015 - Inaugurado Posto Brune no Bairro Teutônia

Qualidade total
nas prefeituras

A Folha Popular de 10 de junho de 1998 desta-
cou que o Salão de Eventos da Acil, de Lajeado, foi o
local do segundo Seminário de Qualidade na Admi-
nistração Pública, e contou com a participação de 14
prefeituras da região. O presidente do Sub-Comitê
da Administração Pública e secretário de Adminis-
tração de Lajeado, Vilar Majolo (foto), destacou a im-
portância do encontro. Ele defendeu a ideia de que o
trabalho na administração pública não pode ser en-
carado como amadorismo. Majolo destacou que era
meta do Comitê Regional de Qualidade e do Sub-
Comitê da Administração Pública conseguir a ade-
são de mais prefeituras ao PGQP, Plano Gaúcho de
Qualidade e Produtividade. O objetivo era de pro-
mover o desenvolvimento regional.

5

Instrutor de danças
folclóricas na Europa

A Folha Popular de 13 de junho de 1992 enfati-
zava que, como fora premiado com uma viagem de
estudos sobre o folclore germânico, Andréas Ha-
mester (foto) havia embarcado no dia anterior pa-
ra a Alemanha, com retorno previsto para o dia 13
de julho. A viagem foi oferecida pela Casa da Ju-
ventude de Gramado e o Departamento Central de
Folclore Alemão do Brasil, entidades ligadas à Fe-
cab e ao próprio Consulado Alemão. Hamester faz
um trabalho já muito reconhecido por toda região
e estado gaúcho, como instrutor de danças Fol-
clóricas em Estrela, e outras cidades como Lajea-
do, Venâncio Aires, Santa Cruz, Ijuí, Porto Alegre e
até Joinvile.

2

Todos os anos, no dia 12 de junho, é comemo-
rado aqui no Brasil, o Dia dos Namorados. Nessa
data, naturalmente, comemora-se o amor e o afeto
que existem entre um casal. Além disso, a data é
extremamente importante, pois aquece o mercado
e movimenta a economia do país. A escolha do dia
12 de junho foi realizada exatamente por questões
comerciais. Em 1949, o publicitário João Dória foi
contratado por uma empresa, com o objetivo de
aumentar as vendas no mês de junho, que eram
sempre muito baixas. Então ele teve a ideia de cri-
ar o Dia dos Namorados, aproveitando-se de que,
no dia 13 de junho, é a data de Santo Antônio, o
santo casamenteiro. Com o sucesso obtido, o dia
12 de junho se tornou oficialmente a ocasião para
demonstrar o amor e o afeto entre casais, e tor-
nou-se um dos meses mais lucrativos para do co-

Dia dos Namorados1 3

As curtinhas
1) A Folha Popular de 13 de junho de 1992 enfatizou
que o município de Brochier do Maratá estava crian-
do o Consepro - Conselho Pró-Segurança Pública;
 2) A Folha Popular de 10 de junho de 1998 destacou
que a Campanha do Agasalho, feita em Lajeado, dis-
tribuiu mais de 25 mil peças de roupas, contemplan-
do em torno de 1.200 famílias;
3) A Folha Popular de 12 de junho de 2004 destacou
que o secretário de Educação de Teutônia, Orlando
Dahmer, foi acompanhar as obras na Escola Alfredo
Schneider;
4) A Folha Popular de 13 de junho de 1992 enfatizou
que o Colégio Martin Luther, de Estrela, estava rece-
bendo uma verba de Cr$ 2 milhões, aprovado pela
Câmara de Vereadores de Estrela;
5) A Folha Popular de 13 de junho de 1998 informou
que a Expobom - Exposição Industrial, Comercial e
Agropecuária, era a atração daquele fim de semana
em Bom Retiro do Sul;
6) Esta é a edição de número 159 do Almanaque Po-
pular.

4

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Em busca do bicampeonato,
Canabarrense larga em vantagem

LUCAS LEANDRO BRUNE

C anabarrense e Esperança fizeram um pri-
meiro jogo muito equilibrado na decisão
do Intermunicipal Sicredi, categoria Titu-
lares. O empate sem gols no primeiro

tempo mostrou o encaixe de marcação aplicado
pelos dois técnicos. No segundo tempo, o Canabar-
rense fez 1 a 0 e agora joga pelo empate para ser
bicampeão.

O primeiro tempo teve poucas oportunidades. O
Esperança criou duas situações nos dois primeiros
minutos: Didi chutou para defesa de Poio; e Rodrigo
cabeceou para fora na cobrança do escanteio. O Ver-
dão teve mais dois cabeceios, dos zagueiros Felipe e
Lucas Staudt, para fora. O Canabarrense se defendeu
bem e conseguiu uma finalização com Uéslei, para boa
defesa de Mário. O fim do primeiro tempo teve bas-
tante “debate e resenha” nas imediações dos dois
bancos de reservas.

Aos 42seg da etapa final, Bagé teve uma chance de
abrir o placar, mas chutou para fora. Logo em seguida,
Zé Mateus foi expulso e o Canabarrense teve um a mais.
O Esperança criou a situação em contragolpe, quando
Bagé finalizou sozinho para fora, aos 5min50.

O Canabarrense equilibrou e passou a controlar o
jogo, com finalizações desperdiçadas por Uéslei, Mau-
rinho e Vanderlei Pech. O tricolor abriu o marcador
aos 30min, quando Mateusão cruzou forte da esquer-
da e, no segundo pau, Índio, recém colocado em
campo, cabeceou forte para dentro da área; o zagueiro
Felipe do Esperança fez gol contra: 1 a 0.

O Esperança ainda tentou, mas não conseguiu criar
situações claras. O Canabarrense teve chances de
ampliar, porém ficou no 1 a 0. O árbitro sinalizou 12
minutos de acréscimos e duas confusões acontece-
ram, resultando em mais expulsões: Felipe do Cana-
barrense, o técnico Peixe do Canabarrense e o atleta
Didi do Esperança.

MISTÉRIOS PARA A DECISÃO
O segundo jogo da final está marcado para o

próximo domingo (16/6), no Bairro Languiru. O
Canabarrense joga pelo empate. O Esperança
precisa vencer para forçar os pênaltis. Além das
ausências dos expulsos, os dois clubes deverão
receber caras novas para a segunda partida.

O Canabarrense contará com os reforços do
zagueiro Xandão e do atacante Pepe, mas precisa-
rá pensar quem será cortado da lista de cinco
jogadores considerados de fora.

O Esperança poderá trazer o meia atacante Vini
no lugar de Didi. O meia Romano é outra possibi-
lidade, mas neste caso um dos jogadores de fora
precisaria ser retirado da lista do primeiro jogo.

União-G a um empate
do bi nos Aspirantes

A primeira partida final da categoria Aspirantes do
Intermunicipal Sicredi também foi disputada na tarde
de domingo (9/6), no Bairro Canabarro, em Teutônia.
O União derrotou o Juventude por 1 a 0 e abriu vanta-
gem na decisão. O União joga pelo empate para ser
bicampeão da categoria Aspirantes no jogo de volta, no
Bairro Languiru. O Juventude precisará vencer para
forçar a disputa de pênaltis, no próximo domingo
(16/6).

A primeira etapa começou equilibrada, com bastan-
te marcação e disposição física. Mathias Magedanz
cabeceou para fora a cobrança de escanteio do Juven-
tude. Davi cobrou falta para o União para fácil defesa
do goleiro Thomas, do Juventude.

A parada técnica para água fez bem ao União da
Germano. Aos 27min, Patrick recebeu bola pela direita
e acertou um chute forte cruzado para balançar as
redes: 1 a 0 para o União. O Juventude teve finalização
de Reginho aos 30min, para defesa do Emanuel. Aos
44min50 do primeiro tempo, o goleiro Thomas fez uma
grande defesa e evitou o segundo gol do União, em
cobrança de falta de Vitor.

No segundo tempo, o goleiro Thomas praticou mais
uma grande defesa e evitou o segundo gol do União,
em finalização de Gean. O Juventude pressionou e abriu
chance para o contragolpe. Em escapada aos 26min,
Patrick tentou finalizar, mas Reginho impediu a opor-
tunidade do União.

A equipe de Linha Germano desperdiçou mais duas
oportunidades claras aos 30 e 31min. Aos 38min,
Guilherme cabeceou por cima e desperdiçou mais uma
chance para o União ampliar. Thomas ainda impediu
nova movimentação do placar com bela defesa. Patrick,
pelo gol marcado, foi o craque do jogo.

TROFÉU RÁDIO POPULAR
Além do título do Intermunicipal Sicredi, em nível

regional, os clubes também disputarão o título do
Campeonato Municipal de Teutônia ofertado pela
Rádio Popular – 35 anos. Na categoria Titulares, Cana-
barrense e Esperança definem o campeão junto com o
título principal. Nos Aspirantes, o União de Linha
Germano é o campeão municipal por chegar mais
longe, enquanto que o Canabarrense fica com o vice-
campeonato pelo terceiro lugar nesta categoria.

Canabarrense de Mateusão tem vantagem sobre o Esperança de Rodrigo (9) União da Germano (rubro-negro) joga pelo empate para ser bicampeão

CRAQUES DAS PARTIDAS

Mateusão, do
Canabarrense,
craque dos
Titulares

Patrick, do
União-G,
craque dos
Aspirantes

FOTOS: CARLA BECKMANN
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Grêmio copeiro e peleador...
O Grêmio sempre se agiganta em momentos

oportunos, isso qualquer gremista sabe, e em al-
gumas colunas atrás disse isso por aqui. Quando
parece impossível, ele vai lá e mostra que o Grê-
mio é isso mesmo que vimos, um time capaz de
ganhar no Chile, com uma entrega total e logo em
seguida fazer um jogo não tão bom empatando
com Estudiantes no Couto Pereira lotado, e o ti-
me argentino sem mais nada para fazer. Esse é o
Grêmio, quando todos nós achamos que íamos
jogar contra o Penharol, foi lá o destino e nos co-
locou diante do atual campeão da América, o ti-
me do Diniz. É um time improvável, que pode
ganhar ou perder aos extremos, e por isso eu
creio que temos chances, porque o Grêmio se
agiganta sempre e nos deixaram chegar. Agora é
nosso estilo, com todas as adversidades vamos
aos poucos superando tudo e todos. Esse é nosso
tricolor,  é o Grêmio copeiro e peleador...

 Janela de Contratações
No mês de julho abre novamente a janela de

inscrições para novos atletas. Reforçamos a defe-
sa com Rodrigo Caio e Gemerson, ambos zaguei-
ros com experiência e bom futebo. Rodrigo Caio já
poderia até jogar, porque como vinha sem contra-
to, está livre. Gemerson precisa esperar a janela,
mas assim como Edenilson e Rafael Cabral, devem
ser já inscritos para próxima fase da Libertadores.
Mas o Grêmio não pode ficar só nisso. Vamos pre-
cisar de duas peças importantes, um centroavante
para disputar vaga com Diego Costa (esse para 6 a
8 semanas) e um articulador para disputar com
Cristaldo. São duas peças essenciais, sem eles fica-
mos sem substitutos, e o Campeonato Brasileiro
ainda é muito longo. Ano passado fizemos uma
péssima janela de meio do ano, tomara que esse
ano acertemos, porque precisamos.

Invasão do “Couto Olímpico”
O Grêmio não sabe quando poderá jogar na Are-

na, e isso sabemos que faz uma diferença muito
grande, mas em 3 jogos no Couto Pereira, foram
mais de 65 mil torcedores, como no último sábado
(8/6), onde mais de 32 mil estiveram presentes con-
tra o Estudiantes. O desenho arquitetônico do está-
dio com as faixas e trapos trouxeram uma nostalgia
de voltar ao lendário estádio Olímpico Monumental.
O Grêmio tem sim a maior torcida do Sul do país e
uma torcida nacional muito grande, e não foi dife-
rente com torcedores do Vale do Taquari e região,
que com mais de 150 torcedores daqui do Vale esti-
veram por lá para apoiar e prestigiar tudo isso. A
torcida do Grêmio é muito diferenciada, e nosso Va-
le, que tanto sofreu e sofre ainda nos últimos tem-
pos, tem uma torcida tricolor apaixonada. Abaixo
uma foto de alguns grandes gremistas que estive-
ram presentes por lá. Esses, que fizeram o Couto Pe-
reira virar um “Couto Olímpico”, têm meu respeito.

carlosrusch@gmail.com
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Salvador do Sul e Brochier
comemoram título fora de casa

CARLA BECKMANN

A  sexta-feira (7/6) mar-
cou o encerramento da
5ª Copa Transcitrus de
Futsal – Sicredi – 2024.

Os visitantes fizeram a festa em
Poço das Antas e soltaram o grito
de campeão. Salvador do Sul con-
quistou o título inédito da cate-
goria Sub-15, e Brochier
comemorou o bicampeonato na
categoria Força Livre.

No Sub-15, Salvador do Sul
superou Poço das Antas por 3 a 0,

com gols marcados por Lorenzo e
Murilo (2x). O primeiro jogo havia
terminado empatado em 3 a 3.

Já no Força Livre, Brochier
goleou novamente Poço das An-
tas por 6 a 4. Djoni (2x), Carrun-
cho, Dênis (2x) e Cássio
marcaram para o selecionado
de Brochier. Marciel, Léo Santos
e Adriano (2x) descontaram
para Poço. No jogo de ida, Bro-
chier venceu por 7 a 4 em casa.
O time voltou a ser campeão
após o primeiro título em 2021.

CONFIRA A
TRANSMISSÃO

 Campeão Livre - Brochier  Campeão Sub-15 - Salvador do Sul

 Vice-campeão Livre - Poço das Antas  Vice-campeão Sub-15 - Poço das Antas

 Destaques final Livre - Denner e Cassio
 Brochier; Adriano e Gian - Poço das Antas

 Destaques final Sub-15 - Murilo e Lucas - Salvador
 do Sul; João Pedro e João Vitor - Poço das Antas

DIVULGAÇÃO

 Treinador Sub-
 15 - Pedro
 Salvador do Sul

 Técnico Livre
 Renan
 Brochier

 Goleiro menos
 vazado Sub-15
 Lucas
 Salvador do Sul

 Goleiro menos
 vazado
 Salvador do Sul

 Goleador Sub-15
 Lorenzo
 Salvador do Sul

 Goleador
 Livre  Adriano
 Poço das
 Antas

 Destaque Sub-15
 Lorenzo
 Salvador do Sul

 Destaque Livre
 Adriano - Poço
 das Antas

 Campeão
 Disciplina Sub-
 15 - Pareci Novo

 Campeão
 Disciplina Livre
 Salvador do Sul

FOTOS: CARLA BECKMANN

Destaques



ESPORTE QUARTA, 12 de JUNHO de 2024 15FOLHA POPULAR

Voltando a treinar no Sul
Após vencer o Delfin no Alfredo Jaconi, obtendo a clas-

sificação como segundo colocado do grupo da Sul Ameri-
cana, o Inter voltou a treinar no Rio Grande do Sul. Não
em Caxias do Sul, casa do Juventude, mas em Alvorada, re-
gião metropolitana de Porto Alegre, no Centro de Treina-
mentos Morada dos Quero-Queros, complexo da base do
clube. Na atividade da tarde desta segunda-feira (10/6),
Eduardo Coudet começou a esboçar o que pretende apre-
sentar em campo diante do São Paulo, na quinta-feira à
noite (13/6), jogo a ser realizado no estádio Heriberto
Hulse do Criciúma.  O técnico precisa definir se Robert Re-
nan seguirá como o parceiro de Vitão na zaga. Mercado
está suspenso com três amarelos. Rochet, Rafael Borré e
Enner Valencia seguem fora com as seleções de Uruguai,
Colômbia e Equador, respectivamente, para o período
preparatório para a disputa da Copa América. No Brasilei-
rão, o Inter soma 10 pontos em 8º lugar. Pela Sul America-
na, o adversário do Inter no play off será o time do
Rosário Central, da Argentina.

rudimarthomas@yahoo.com.br

Time do coração
Neste tradicional tópico, enfatizamos aqueles des-

portistas que estão sempre acompanhando os bastido-
res do noticiário esportivo, principalmente os
relacionados ao time do Internacional. Nesta semana,
destacamos um torcedor colorado que, certa vez, teve a
oportunidade de registrar o encontro com um ex-atleta
do time colorado, que fez parte da conquista do título
Mundial de Clubes em 2006. Também acompanha a pro-
gramação esportiva da Popular, principalmente o pro-
grama Bola na Trave. Veja na foto o desportista LUIZ
BECKER ao lado do ídolo Iarlei do time rubro, especial
para o Time do Coração.

ARQUIVO FP

LAJEADO      

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer outro esporte,
tem nos seus arquivos fotos de times que levantaram títulos,
ou que simplesmente participaram de competições, ou de
partidas amistosas. Na foto de número 145 da série, destaca-
mos o time da LAE-Lajeado Associação de Esportes de 1973,
que fora a junção das equipes do São José e do Lajeadense.

Em pé: Armando, Pompéia, Brito, Banana, Rui e Tadeu
Xavier

Agachados: Gão, Jacy Pretto, Carlitos, Enio Chaves e Luis
Carlos-Baxo

LAE de 1973

REGIÃO      

Barão defende título e
conquista o bicampeonato

CARLA BECKMANN

M ais um campeão foi
conhecido na noite
de sábado (8/6). A
Seleção de Barão

deu a volta olímpica com o troféu
da 2ª Copa Rota da Serra de Fut-
sal – Sicoob pelo segundo ano
consecutivo. Jogando em seu gi-
násio, o time da casa venceu Imi-
grante por 6 a 1 e soltou o grito
de campeão.

Dalmoro, Neni, Alda (2x),
Franciel e Diego marcaram os

gols da goleada de Barão. Allan
fez o único gol de Imigrante.

Já está agendada a final da
Supertaça dos Campeões entre
Brochier – campeão 5ª Copa
Transcitrus de Futsal – Sicredi
x Barão – campeão 2ª Copa Rota
da Serra de Futsal – Sicoob. O
jogo será o terceiro confronto
da noite na abertura da 6ª Su-
percopa Popular de Futsal no
dia 21 de junho. O palco dos
jogos será a Associação da Água,
em Teutônia.

CONFIRA A
TRANSMISSÃO

ARQUIVO FP

Destaques

 Campeão - Barão  Vice-campeão - Imigrante

 Campeão Disciplina
 Boa Vista do Sul

 Craque do jogo
 Popular - Alex - Barão

 Destaques da competição - Franciel
 Barão; Oscar - Imigrante

 Destaques da final - Alex e Aldair
 Barão; Oscar e Rafael - Imigrante

 Goleador - Boa Vista do Sul

 Goleiro menos vazado
 Boa Vista do Sul

 Treinadores destaques - Rato - Barão;
 Luciano e Leonardo Berá - Imigrante

FOTOS: CARLA BECKMANN




